
 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GUIA DO RESIDENTE EMPREENDIMENTO CPAS – 

VILA NOVA DE GAIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 

ÍNDICE 
GUIA DO RESIDENTE .......................................................................................................................................... 5 

1 - EMPREENDIMENTO CPAS – VILA NOVA DE GAIA .......................................................................................... 7 

1.1. - Acessos e transportes .................................................................................................................................. 7 

1.2. Comércio, restauração e saúde ..................................................................................................................... 10 

1.3. Espaços de lazer e espaços naturais ............................................................................................................. 12 

1.4. Simpatia pelo ambiente ................................................................................................................................ 12 

1.5. O Seu Empreendimento ................................................................................................................................ 12 

2. A SUA HABITAÇÃO ........................................................................................................................................ 15 

2.1 INTERIOR - EQUIPAMENTOS DA SUA HABITAÇÃO ...................................................................................... 15 

2.1.1 - Aquecimento das águas domésticas .......................................................................................................... 17 

2.2 Sistema de ar condicionado ........................................................................................................................... 27 

2.2.1. Comando do ar condicionado ..................................................................................................................... 29 

2.3. - Caixilharia ................................................................................................................................................. 33 

2.4. - Cozinha ..................................................................................................................................................... 37 

2.4.1 Exaustor .................................................................................................................................................... 37 

2.4.2 Placa de indução ........................................................................................................................................ 42 

2.4.3 Forno combinado ....................................................................................................................................... 47 

2.4.4. Frigorifico combinado ................................................................................................................................. 50 

2.4.5 Máquina de lavar loiça ................................................................................................................................ 51 

2.4.6 Máquina de lavar roupa .............................................................................................................................. 54 

2.5. EXTERIOR – MANUTENÇÃO DOS ELEMENTOS .......................................................................................... 58 

2.5.1 DECK ........................................................................................................................................................ 58 

2.5.2 COLECTORES SOLARES TÉRMICOS PLANOS .......................................................................................... 60 

2.5.3 TORNEIRA EXTERIOR .............................................................................................................................. 61 

3. EQUIPAMENTO DOS ESPAÇOS COMUNS ..................................................................................................... 63 

3.1. Acessos verticais públicos ............................................................................................................................ 64 

3.2. Sistema de drenagem de água ...................................................................................................................... 65 

3.3. Reservatório de água ................................................................................................................................... 66 

3.4. Espelhos de água ........................................................................................................................................ 68 

3.4.1 Bomba de recirculação de água ................................................................................................................... 68 

3.5. Sistema de rega ........................................................................................................................................... 69 

3.6. Rede de segurança contra incêndios ............................................................................................................. 75 

4. ESPAÇOS VERDES DO SEU EMPREENDIMENTO .......................................................................................... 77 

4.1. Árvores ....................................................................................................................................................... 78 

4.2. Plantas ........................................................................................................................................................ 79 



 

3 

5. OUTROS ....................................................................................................................................................... 80 

5.1 Distribuição das chaves ................................................................................................................................. 81 

5.2. Cuidados especiais ...................................................................................................................................... 82 

5.3. Contactos de emergência ............................................................................................................................. 82 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

4 

 

 

 

 

 

 



 

5 

GUIA DO RESIDENTE 
 

O guia do residente tem como principal função ajudá-lo a usufruir da melhor forma da sua 

habitação. O objectivo é promover uma interacção entre os moradores do Empreendimento, em 

Vila Nova de Gaia e o seu contexto urbano. Queremos informá-lo sobre o contexto em que está 

inserido, os serviços da sua zona de residência e, simultaneamente, ajudá-lo a explorar ao 

máximo as capacidades da sua habitação. Surge assim a ideia de entregar juntamente com a 

chave do seu apartamento, este manual de utilização. 

Instale-se confortavelmente! Vamos mostrar-lhe o que a sua habitação e a freguesia da 

Madalena têm para lhe oferecer. 
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1 - EMPREENDIMENTO CPAS – VILA NOVA DE GAIA 
 

O empreendimento CPAS, está situado na Rua Colégio dos Órfãos, na freguesia da Madalena, 

em Vila Nova de Gaia, muito próximo das praias Marbelo e Madalena, na zona oeste da cidade. 

O empreendimento é constituído por 72 habitações situadas nos 36 edifícios de 2 pisos, todos 

de tipologia T1 (habitações bifamiliares) e 9 habitações unifamiliares de tipologia T2 em edifícios 

de apenas 1 piso. As duas moradias de tipologia T1 desenvolvem-se em 2 pisos e têm acesso 

a partir dos arruamentos pedonais. As habitações T1 situadas na cota superior dispõem de uma 

ampla varanda e beneficiam das melhores vistas. O empreendimento é constituído por 81 

habitações. 

Todas as habitações dispõem de um núcleo central destinado ao convívio. A implementação 

de soluções ambientalmente sustentáveis com a incorporação de novas tecnologias e materiais 

tendo em linha de conta a definição de consumos mínimos de energia com incorporação de 

sistemas auto-suficientes nas tipologias habitacionais. 

Existem dois tipos de aparcamento neste empreendimento, o parque de utilização pública e o 

parque de utilização privada. Assim, foram considerados 112 lugares em cave de 

estacionamento no interior do empreendimento e além desses, 43 lugares externos existentes 

que foram cedidos para domínio público. O parque privado poderá ser utilizado pelos residente 

mediante o pagamento de uma avença mensal. 

1.1. - Acessos e transportes 
 

Vila Nova de Gaia é um concelho com vários transportes para qualquer parte do país, a auto-

estrada A1 que liga Lisboa ao Porto, passa por Vila Nova de Gaia sendo assim fácil o acesso 

tanto à capital como à cidade do Porto. A cidade tem uma estação de comboios que a liga a 

todo o país, a Estação de Devesas. 

A freguesia da Madalena é ligada à cidade do Porto através da carreira 906 da STCP (percurso 

assinalado abaixo). Esta carreira liga a Trindade à Madalena num percurso que ronda os 38 

minutos. 

Nas deslocações mais especificas tem a possibilidade de utilizar a rede de táxis de Vila Nova 

de Gaia, que o transporta rapidamente para qualquer ponto da cidade. 

Caso pretenda ir para fora do país tem ainda o aeroporto Francisco Sá Carneiro, na cidade do 

Porto. 
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1.2. Comércio, restauração e saúde 
 

A freguesia da Madalena tem vários espaços de comércio que pode usufruir tal como o 

supermercado Continente ou o Pingo Doce. Se pretende uma boa refeição também tem vários 

restaurantes ao seu dispor: o Restaurante Marbelo, A Cozinha do Português, Tappas Caffé 

Madalena, Oficina do Pão e Casa D. Amélia entre outros. 

A freguesia onde se insere o empreendimento CPAS em Vila Nova de Gaia conta com o Centro 

de Saúde da Madalena caso precise de ir a uma consulta médica. 
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1.3. Espaços de lazer e espaços naturais 
 

Junto ao empreendimento existe um leque diversificado de praias, espaços verdes e bares onde 

é possível passar algum tempo de qualidade com a sua família e amigos. Junto à zona litoral 

mais próxima da sua habitação, situa-se a praia do Marbelo e um pouco mais a sul, a praia da 

Madalena (norte). Para actividades de lazer, temos vários bares junto às praias como o 

BaiXober Café Bar e o Vibrações Bar. 

No que toca a espaços verdes, a zona circundante ao empreendimento, é servida pelo Parque 

de Campismo da Madalena e pelo Camping Marisol, ambos ideais para actividades ao ar livre. 

1.4. Simpatia pelo ambiente 
 

Nos dias de hoje todos temos plena consciência da necessidade de preservar o ambiente. O 

empreendimento foi concebido a pensar no ambiente, está preparada e equipada com painéis 

solares e termoacumuladores para o aquecimento das águas da sua casa, lâmpadas led (de 

baixo consumo) em todas as áreas. 

Porém, a solução para os problemas ambientais passa também pelas nossas acções. Também 

aqui é preciso que se desenvolva uma consciência ambiental de cada um, para que os 

pequenos gestos do nosso quotidiano contribuam para melhorar a qualidade do ambiente onde 

vivemos. 

Seleccionar os produtos que consumimos e separar os lixos são também pequenos gestos que 

contribuem para a qualidade do ambiente no espaço em que vivemos. 

Porquê separar o lixo? Ajuda a poupar energia necessária para fabricar os materiais a partir de 

matérias-primas. Reduz a quantidade de matérias-primas extraídas, poupando assim os 

recursos do planeta. E por último, reduz a quantidade de resíduos depositados em aterros 

sanitários. 

1.5. O Seu Empreendimento  
 

O seu empreendimento é constituído por 72 habitações de 2 pisos de habitação de tipologia T1 

(habitações bifamiliares), 9 habitações unifamiliares de tipologia T2 com um piso e um edifício 

de equipamento. Todas as moradias dispõem de jardins privativos. 

Sendo assim, o empreendimento é constituído por 81 fogos de habitação. As habitações estão 

organizadas interiormente de forma a facilitar a circulação entre as áreas sociais e privadas. 

Apresentam um desenho coerente, em que a funcionalidade interior, de elevado rigor tipológico, 

se reflectisse e adequasse à sua envolvente. 
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O seu empreendimento contempla uma grande área de espaços comuns, ajardinados, 

proporcionando um melhor usufruo do exterior. 

O empreendimento teve como um dos seus objectivos, a implementação de soluções 

ambientalmente sustentáveis com a incorporação de novas tecnologias e materiais, tendo em 

linha de conta a definição de consumos mínimos de energia, com incorporação de sistemas 

auto-suficientes nas tipologias habitacionais. 
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2. A SUA HABITAÇÃO 

2.1 INTERIOR - EQUIPAMENTOS DA SUA HABITAÇÃO 
 

Com o objectivo de reduzir ao mínimo o consumo de energia, para efeitos do conforto ambiental, 

e consequentemente reduzir os custos energéticos, a sua habitação, tal como todas as outras 

do empreendimento, têm as seguintes características: 

- Uma boa ventilação natural que garante a qualidade do ar interior, bem como a possibilidade 

do arrefecimento natural; 

- O sistema de isolamento térmico é contínuo e aplicado pelo exterior, para reduzir as pontes e 

as perdas térmicas; 

- Os vidros são duplos para ouvir menos ruido do exterior; 

- As lâmpadas são LED para um menor consumo e maior longevidade; 

- Painéis solar e termoacumulador que aquecem as águas domésticas. 
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A sua habitação está dotada de electrodomésticos classes A++ e A+++, incluídas num conjunto 

de Classes que varia entre A a G. 

Os electrodomésticos de Classe A (de que existem também as classes A++ ou A+++) são muito 

mais eficientes no uso da energia e no uso da água do que aqueles com outras classificações 

e contribuem para a optimização do desempenho energético-ambiental da habitação. Na 

generalidade, são também mais silenciosos, o que torna mais fáceis para operar fora das horas 

de maior consumo (durante a noite, sempre que o ruído não seja perturbador), período este em 

que a energia é vendida a um preço inferior. 
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2.1.1 - Aquecimento das águas domésticas 
 

O seu apartamento é dotado de um termoacumulador que acumula e aquece a água que 

abastece o seu apartamento. A água quente doméstica é inicialmente aquecida por um fluido 

específico que circula em rede, que por sua vez é aquecido pela energia do sol recolhida pelos 

painéis solares situados na sua cobertura. 

Isto significa que, ao abrir qualquer torneira, em qualquer apartamento, a água que está a 

consumir foi aquecida predominantemente por uma fonte renovável, o sol, minimizando o 

consumo de energia convencional. 

Este sistema vem acompanhado de uma central digital electrónica de regulação, de forma a ser 

possível regular o funcionamento do mesmo. Seguem as instruções do comando do mesmo 

nas páginas seguintes. 

 

Controlador Térmico Diferencial STDC 
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Central digital electrónica de regulação para instalações solares CS-10 
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2.2 Sistema de ar condicionado 
 

Arrefeça o seu ambiente com o sistema de ar condicionado da MDV instalado no tecto falso da 

sua casa. Disfrute de toda a eficiência energética com a função Sleep e Temporizador que este 

sistema de ar condicionado lhe oferece. É de salientar que o filtro do ar condicionado é lavável 

para uma manutenção fácil, melhorando as condições e qualidade do ar da sua casa. 

Nas páginas seguintes é possível verificar a identificação das diferentes unidades de condutas 

– EXTERIOR e INTERIOR, e as instruções do comando centralizado, modelo BRC1D527, da 

marca DAIKIN cujas instruções se apresentam nas páginas seguintes. 
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Unidade Interior 

 

 

 

Unidade Exterior 
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2.2.1. Comando do ar condicionado 

 

1| Botão On/Off – carregue no botão para ligar e desligar o sistema. 

2| Luz de funcionamento – a luz estará acesa durante o funcionamento do seu ar 

condicionado. 

3| Ícones de modo – estes ícones indicam o modo que está a ser operado. Sejam eles: 

VENTILAÇÃO – DESUMIFICADOR – AUTOMÁTICO – REFRIGERAÇÃO – AQUECIMENTO. 

4| Ícones de modo de ventilação – estes mostram o modo de ventilação actual. Pode ser: 

AUTOMÁTICO – TROCA DE CALOR – DERIVAÇÃO. 

5| Ícone de ventilação – este ícone aparece quando se ajusta a ventilação. Ao mesmo tempo, 

o nível de ventilação é indicado através do ícone de velocidade do ventilador. 

6| Ícone de purificação do ar - este indica que a unidade purificadora de ar se encontra em 

funcionamento. 

7| Ícone de ninguém em casa – quando o ícone se encontra aceso indica que está operacional 

a função “ninguém em casa”. Aceso mostra que a função está activa. Piscar mostra que está 

em funcionamento. Por último apagado, mostra que a função está desactivada. 

8| Ícone de controlo externo – este índica que existe outro controlo de maior prioridade a 

controlar o sistema, impedindo que este comando opere. 
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9| Ícone de alteração de função sob o controlo centralizado – este indica que a alteração 

de função está com baixo controlo centralizado atribuído a outra unidade interior. 

10| Indicador de dia da semana – indica o dia da semana actual através das siglas do inglês 

MON – TUE – WED – THU – FRI – SAT – SUN. 

11| Ecrã horário – indica a hora atual. 

12| Temperatura limite máxima – indica a temperatura máxima estabelecida na função de 

limitação de temperatura. 

13| Temperatura limite mínimo – indica a temperatura mínima estabelecida na função de 

limitação de temperatura. 

14| Ícone de programador – indica que o programador está activo. 

15| Ícone de acção – estes ícones representam as acções atribuídas a cada dia pelo 

programador. 

16| Ícone Off – este mostra que a função OFF (desconexão) foi seleccionada durante o 

planeamento do programador. 

17| Necessária inspecção – este ícone indica que o sistema precisa de ser inspeccionado. Por 

favor consulte um instalador. 

18| Ecrã de ajuste de temperatura – indica a temperatura que será mantida na sua casa. 

19| Settings – só está previsto para tarefas de manutenção. 

20| Ícone de direcção do airflow – este ícone mostra a direcção que o ar é libertado. 

21| Not available – aparece no ecrã sempre que tente utilizar uma opção que não está instalada 

ou disponível. 

22| Ícone de velocidade do ventilador – este ícone mostra a velocidade estabelecida para o 

ventilador. 

23| Ícone do modo descongelar/arrancar em quente – este ícone mostra que o modo 

descongelar/arrancar em quente se encontra activo. 

24| Ícone de limpeza do filtro do ar – índica que o filtro de ar deverá ser limpo. Consulte o 

manual da unidade interior. 

25| Ícone de limpeza do elemento – este ícone indica que o elemento deverá ser limpo. (só 

HRV). 

26| Botão modo de ventilação – o botão para o modo de ventilação acciona o HRV; para mais 

informação, consulte o manual HRV. 
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27| Botão de intensidade da ventilação – este botão estabelece o nível de ventilação; para 

mais informações consulte o manual HRV. 

28| Botão inspecção/comprovativo de funcionamento – Não aplicável, só está previsto para 

tarefas de manutenção. 

29| Botão de programação – este tem várias funções, dependendo das últimas acções do 

utilizador, o botão programação pode realizar várias funções. 

30| Botão de programação – este activa e desactiva o programador. 

31| Botão de ajuste horário – estes botões são utilizados para ajustar as horas e durante o 

modo programação, ajustar o tempo de funcionamento. 

32| Botões de ajuste de temperatura – estes botões são utilizados para estabelecer o ponto 

de ajuste actual, durante o modo programação, para estabelecer a temperatura programada. 

Os dois botões servem para ajustar os dias da semana. 

33| Botão alterar função/max-min – este botão tem várias funções, dependendo das últimas 

acções do utilizador, pode realizar as seguintes funções: 1 – seleccionar o modo de 

funcionamento do sistema; 2 – alterar entre a temperatura máxima e mínima no modo de 

limitação de temperatura. 

34| Botão de ponto de ajuste/limitação – este botão balança entre o ponto de ajuste, limitação 

de temperatura e off só no modo de programação). 

35| Botão de velocidade do ventilador – este botão balança entre L (baixo), H (alto), HH 

(muito alto) e automático. 

36| Botão de ajuste da direcção do ar – este botão permite o ajuste da direcção do fluxo de 

ar. 
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2.3. - Caixilharia 
 

A Caixilharia que compõe os vãos da sua habitação, da marca Technal, é sinónimo de qualidade 

e excelência reconhecida no mundo inteiro. Sendo o material constituinte o Alumínio Lacado, 

“material nobre, moderno e respeitador do Ambiente quando transformado em caixilharia de 

alumínio”, o mesmo requer manutenção e cuidados especiais. 

Para melhor preservar e manter a qualidade do seu material, sugerimos nas páginas seguintes, 

o guia de cuidados e manutenção. 

 

Alumínio Anodizado e Lacado - Cuidados de Manutenção 

 

O Alumínio, material nobre, moderno e respeitador do Ambiente quando transformado em 

caixilharia de alumínio, seja com tratamento de superfície anodizado ou lacado requer, depois 

de colocado em obra, uma limpeza regular que mantenha a sua superfície em bom estado. 

Quaisquer que sejam as peças de alumínio, perfis ou acessórios, se não forem devidamente 

tratadas, podem sofrer danos que, em determinadas situações, podem ser irreparáveis. 

Contactos com outros materiais 

Sempre que o material for atingido por colas vernizes ou produtos similares, cimento, estuque, 

cal, tintas ou quaisquer outros produtos utilizados habitualmente na construção civil, deve-se 

proceder de imediato à sua remoção com um detergente de PH neutro diluído a 5% em volume, 

seguido de secagem com um pano macio. 

Técnicas e produtos de limpeza a não utilizar 

Não devem ser utilizados objectos perfurantes ou cortantes para auxiliar na limpeza de difícil 

acesso. Não se deve remover borrachas, escovas, ou outros acessórios e selantes de vedação. 

Em situação alguma devem ser utilizados esfregões, palha de aço e escovas ou qualquer outro 

tipo de material abrasivo, bem como produtos de limpeza derivados do petróleo ou à base de 

solventes (por exemplo: diluente, acetona, limpa vidros à base de amónia, etc.). 

Técnicas e produtos de limpeza a utilizar 

De um modo geral, um pano macio ou uma esponja embebida em água tépida ou fria, é 

suficiente para limpar a caixilharia de Alumínio. No entanto, para facilitar a operação, pode-se 

adicionar um detergente líquido com PH neutro, diluído em 5% em volume, seguida de uma 

secagem com pano macio. 

Nas zonas de difícil acesso, utilizar um pincel de cerdas macias. 
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Nos acessórios (dobradiças, fechaduras, muletas, pontos de fecho, etc.) utilizar lubrificantes 

brancos isentos de ácidos que não agridam os tratamentos de superfície do alumínio. 

Dever-se-á também verificar se os orifícios de drenagem de água estão desimpedidos. 

Frequência da limpeza 

A limpeza deve ser efectuada sempre que a aparência natural do acabamento começar a não 

ser visível ou quando forem notórios os depósitos de poluição atmosférica ou industrial. Pode, 

no entanto, ser estabelecida seguinte regra respeitante à frequência da limpeza: 

• Zonas marítimas e ou industriais – 1 mês 

• Zonas urbanas – 2 meses 

• Zonas rurais – 3 meses 

• Zonas onde ocorrem fortes deposições de sal, deve ser tal, que não permita a sua 

permanência. 

Caso subsista alguma dúvida quanto à forma de limpeza do alumínio, consulte os nossos 

Serviços Técnicos. 
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2.4. - Cozinha 
 

Na sua habitação pode dispor de uma cozinha com um lote diversificado de electrodomésticos 

dos quais pode usufruir. Neste capítulo vamos mostrar-lhe os comandos básicos de cada um 

deles, para facilmente poder colocar qualquer um em funcionamento. 

 

Nas páginas seguintes vai poder aprender a utilizar, em breves instruções da marca, o seu 

exaustor, a placa de indução, o forno combinado com microondas, o frigorífico combinado, a 

máquina de lavar loiça e a máquina de lavar roupa. 

2.4.1 Exaustor  
 

A sua cozinha tem um exaustor encastrado para ajudar na exaustão de fumos e cheiros da sua 

cozinha. Este exaustor é o modelo iQ300 Siemens e contém iluminação com lâmpadas de 

halogéneo para uma melhor iluminação da sua bancada enquanto trabalha nela. 
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2.4.2 Placa de indução 
 

A sua cozinha está equipada com uma placa de indução iQ100 design extraplano do tipo 

Siemens com 4 zonas de indução e 17 níveis de potência. Esta placa de indução vem com 

temporizador para todas as zonas e com desconexão automática. 
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2.4.3 Forno combinado 
 

A sua cozinha está equipada com um forno combinado com micro- ondas, Siemens modelo 

iQ700. Aqui poderá confeccionar e aquecer a sua comida sem qualquer problema e com a maior 

rapidez. É um forno combinado do tipo Siemens compacto e com 15 modos de aquecimento. 
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2.4.4. Frigorifico combinado  
 

O móvel da sua cozinha está equipado com um frigorífico combinado e integrado Siemens com 

um sistema de porta deslizante, o modelo é o iQ300. Aqui poderá refrigerar as suas bebidas e 

congelar facilmente os seus produtos para confeccionar mais tarde. A sua classe de eficiência 

energética é de A++. 
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2.4.5 Máquina de lavar loiça 
 

A sua cozinha esta equipada com uma máquina de lavar loiça, de onde a sua loiça sairá a 

brilhar. Esta máquina é o modelo iQ100 Siemens com capacidade para 12 serviços padrão 

normalizados. A sua classe de eficiência energética é A++. 
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2.4.6 Máquina de lavar roupa 
 

A sua cozinha está equipada com uma máquina de lavar roupa iQ500 da marca Siemens. É 

neste aparelho que vai poder limpar todas as suas nódoas, até as mais difíceis. Com entrada 

de água bitérmica tem capacidade de carga para 8kg de roupa. A sua classe de eficiência 

energética é A+++ -30%. 
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2.5. EXTERIOR – MANUTENÇÃO DOS ELEMENTOS 

2.5.1 DECK 
 

Os pátios e as varandas são as zonas exteriores da sua habitação. 

São zonas que permitem o melhor usufruo da sua habitação num todo. Apresentam pavimento 

em deck, atribuindo a estes espaços um maior conforto e qualidade. 

Para garantir a longevidade, durabilidade e resistência deste material, face às condicionantes 

do clima e da sua permanente exposição, sugere-se para a sua manutenção, a aplicação de 

velatura Velyc, da Lyctus. 
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2.5.2 COLECTORES SOLARES TÉRMICOS PLANOS 
 

O sistema Solar Térmico presente na cobertura da sua habitação, da marca BAXI, modelo SLIM 

250, permite o aquecimento das águas domésticas, utilizando desta forma uma energia limpa. 

A sua manutenção e limpeza, deverá sempre ser realizada por um técnico qualificado. 
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2.5.3 TORNEIRA EXTERIOR 
 

A sua habitação apresenta uma torneira exterior, que poderá servir de apoio à rega assim como, 

aos usos domésticos. 
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3. EQUIPAMENTO DOS ESPAÇOS COMUNS 
 

Nos espaços comuns existem vários equipamentos que servem todo o empreendimento. 

Temos vários equipamentos que ajudam no dia-a-dia dos moradores do empreendimento, 

como: os elevadores de acesso vertical, os canais para o escoamento das águas pluviais, o 

reservatório de água e os sistemas de rega para os espaços verdes. 

Vamos explicar o que é necessário para a manutenção destes equipamentos dos espaços 

comuns e o que fazer em caso de alguma avaria. 
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3.1. Acessos verticais públicos 
 

Os espaços exteriores e o edifício de equipamento estão dotados com um total de 5 

elevadores da marca ORONA, modelo 3G Público – 3 espaços comuns + 2 edifício de 

equipamento. 

Os elevadores presentes no espaço exterior, permitem o acesso aos diferentes níveis das 

habitações. O elevador de maior dimensão está sempre em funcionamento. 

São soluções únicas para satisfazer as necessidades dos utilizadores. A empresa dará 

assistência técnica através do serviço Non Stop durante 24 horas por dia, em 365 dias ao 

ano. 

Em caso de assistência os contactos são: 

 

ORONA PORTO 

Rua Industrial das Lages, nº 185 

4410-312 Canelas, Vila Nova de Gaia 

Portugal 

 

Telefone: +351 227 157 410 

Email: porto@orona.pt 

Página web: http://www.orona.pt 
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3.2. Sistema de drenagem de água 
 

A drenagem das águas pluviais dos espaços exteriores é realizada de duas formas, através da 

permeabilidade do pavimento e através dos canais de recolha de água que a encaminham para 

o colector pluvial público nas ruas adjacentes ao terreno. 

Os canais do sistema de escoamento de águas são do tipo ACO SELF, e compõe-se por dois 

elementos, o canal de drenagem em betão polímero e a grelha em ferro fundido. A manutenção 

e limpeza do interior dos canais deverá ser realizada sempre que depósitos e areias se 

comecem a acumular no seu interior, para evitar dificuldades de escoamento das águas e, se 

a limpeza não for feita, pode acabar por haver colmatação do sistema de drenagem. A grelha 

tem um sistema de fecho CLIP, com uma saliência que se introduz nos encaixes ficando fixa, 

para desmontar basta puxar. É um sistema rápido e apto para a passagem de pessoas ou 

veículos ligeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

66 

 

3.3. Reservatório de água 
 

A drenagem pluvial das coberturas de todas as moradias e do edifício de equipamento, é feita 

de modo que, o escoamento da água seja direccionado para um reservatório situado na cave 

do estacionamento, acumulando a água para depois ser utilizada na rega e nos espelhos de 

água. 

As águas pluviais, são recolhidas e sujeitas a tratamento, sendo depois utilizadas no sistema 

de recirculação de água nos espelhos de água e para a rega. Para manter sempre o nível da 

água do reservatório, este está ligado a um furo hidrológico que abastece o reservatório caso 

o seu nível de água esteja mais baixo que o normal. 
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3.4. Espelhos de água 
 

Os espelhos de água são pequenos lagos do empreendimento que aproveitam a água do 

reservatório. A água é recolhida das coberturas dos edifícios para o reservatório e é depois 

sujeita a tratamento para poder ser reutilizada nos espelhos de água. 

O abastecimento à rede de rega e espelhos de água exteriores que serão abastecidos por um 

tanque de aproveitamento de águas pluviais terá como recurso bombas de pressurização 

instaladas no circuito. 

 

 

3.4.1 Bomba de recirculação de água 
 

A bomba de recirculação de água, localizada no interior dos espelhos de água será do tipo TP 

25-80/2 A-O-A-BUBE, com as seguintes características técnicas: 

Bomba monocelular monobloco de voluta, com bocais de aspiração e de saída in-line de 

diâmetro idêntico. 

A bomba é concebida segundo o princípio de desconstrução desmontável pela parte superior, 

ou seja, a cabeça da bomba (motor, cabeça da bomba e o impulsor) podem ser retirados para 

realização de manutenção ou assistência técnica, mantendo o corpo da bomba na tubagem. 
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3.5. Sistema de rega 
 

O sistema de rega está instalado em todos os espaços verdes do empreendimento, 

aproveitando a água do reservatório situado no edifício de estacionamento, através da sua 

extracção por meio de uma bomba submersível do tipo Unilift KP 250 A. 

Este sistema é da marca Rain Bird e conta com pulverizadores da série 1800, modelo 1804-

SAM. Os pulverizadores atiram em cerca de 120º com um alcance entre 0,60m e 5,50m, 

podendo ser o alcance e direcção da pulverização serem ajustados. 

O sistema de rega tem um comando programador automático inteligente da marca Rain Bird, 

tipo E-9C. O comando pode ser usado para programar regas automáticas periódicas para uma 

determinada hora, ou ser utilizado manualmente para regas esporádicas. Algumas instruções 

da programação do sistema através deste comando encontram-se nas páginas seguintes. 
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3.6. Rede de segurança contra incêndios 
 

A rede de segurança contra incêndios tem marcos de incêndio do tipo C9 PLUS derrubável.  

O marco é derrubável através da ruptura de elementos previstos para o efeito, de modo a evitar 

qualquer derramamento de água mesmo com a conduta em carga. Este sistema evita a 

substituição do marco após o seu derrube. 

O edifício de equipamento e estacionamento contêm várias bocas de incêndio do tipo Carretel 

DN25. Na cave de estacionamento podemos encontrar vários, no entanto o edifício de 

equipamento contém uma em cada piso, ambas com armário com compartimento para o 

extintor e carretel. 
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4. ESPAÇOS VERDES DO SEU EMPREENDIMENTO 
 

O empreendimento da CPAS em Via Nova de Gaia, tem vários espaços exteriores onde os 

moradores podem passear ao ar livre. Os espaços exteriores têm vários espaços verdes com 

zonas de arbustos e zonas arborizados. Os arbustos delimitam o espaço privado dos 

apartamentos. 

Neste capítulo vamos mostrar quais os tipos de árvores e plantas que existem no seu 

empreendimento. Fique também a saber um pouco mais das suas origens e famílias nas 

páginas seguintes. 
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4.1. Árvores 
 

Os Plátanos1 são árvores do género Platanus, da família Platanaceae, nativas da Europa, Ásia 

e América do Norte. São árvores típicas em climas temperados como o de Portugal. Estes, têm 

folha caduca que acaba por cair no Outono. 

O Pinheiro-Manso2 (Pinus Pinea) é uma espécie de pinheiro originária do Velho Mundo, mais 

precisamente da região do Mediterrâneo. Desde sempre esta árvore é aproveitada como fonte 

de alimento, devido aos pinhões que produz. 

A Melaleuca Armillaris3 é um género botânico pertencente à família Myrtaceae, com mais de 

200 espécies. Esta árvore é nativa da Austrália e é também conhecida como árvore-de-chá. 

Apesar do seu nome, não tem qualquer relação com o chá que conhecemos, mas é utilizada 

para fins medicinais. 

A Pitósporo da China4  é uma espécie de árvore nativa da China, Japão e Coreia. Fazem parte 

da família das Pittosporaceae. É comummente conhecido como Pitósporo Japonês. 
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4.2. Plantas 
 

O Pitósporo da China Anão1 é uma espécie de planta do género das Pittosporum, da família 

Pittosporaceae, comummente conhecida por Louro Australiano. Estas plantas são nativas da 

China, Japão e Coreia. 

A Bérberis Thunbergii2  é da espécie das Bérberis e é uma  planta natural do Japão e do leste 

da Ásia. Esta pertence ao género Berberis e é da família das Berberidaceae. 

A Westringia3 é do género Westringia e da família Lamiaceae. Esta é da família dos arbustos 

australianos e tal como outros membros da sua família a pétala superior é dividida em dois 

lóbulos. Existem quatro estames, os dois superiores e dois inferiores. Os dois estames 

superiores são férteis, enquanto os dois inferiores são apenas estaminódios. As suas folhas 

são em espiral. 

A Cana-Índica-Vermelha4 é nativa da América do sul e centro e da Índia ocidental. 

A Canna Índica do género Canna, da família Cannaceae, é uma planta perene que cresce entre 

0,50m e 2,50m, dependendo da variedade. Esta planta é cultivada há milhares de anos pelos 

povos indígenas da América Latina para alimento. 

A Bellis Perennis5 do género Bellis, da família das Asteraceae, é das espécies de Margaridas 

mais comuns na Europa. Esta flor é natural da Europa Oeste e Centro. 

A Hortência6 faz parte da família das Hydrangaeceae e é uma espécie de flor natural do sul e 

leste da Ásia e Américas. Esta flor é cultivada no Açores, particularmente na Ilha do Faial, 

passando a ser bastante comum no arquipélago. 

A Alfazema7 do género Lavandula, da família das Lamiaceae, é comummente conhecida como 

Lavanda. Estas são pequenos arbustos perenes, incluindo as anuais e os subarbustos. 

O Prunus Laurocerasus8 também conhecido como Louro-Cerejeiro é uma planta com flor do 

género Prunus, que pertence à família Rosaceae. Estas são naturais de regiões do sudoeste 

da Ásia e sueste da Europa em torno do Mar Negro 

A Hera9 ou Hedera Helix é uma planta trepadeira do género Hedera, família Araliaceae. Esta 

é natural da Europa central e ocidental. 
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5. OUTROS 
 

Com o objectivo de reduzir ao mínimo o consumo de energia, para efeitos do conforto ambiental, 

e consequentemente reduzir os custos energéticos, saiba que a sua habitação, tal como todas 

as outras do empreendimento, tem uma envolvente com as seguintes características: 

- Uma boa ventilação natural que garante a qualidade do ar interior; 

- O sistema de isolamento térmico é contínuo e aplicado pelo exterior, para reduzir as pontes 

e as perdas térmicas; 

- Todos os vidros utilizados são duplos; 

- São utilizadas lâmpadas LED em todas as divisões. 
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5.1 Distribuição das chaves  

O sistema de chaves do seu empreendimento é composto por um sistema de mestragem, cuja 

existência de uma chave mestra permite abrir todas as portas enquanto que as restantes 

apenas abrem portas especificas. 

A utilização deste sistema de chave mestra, permite que o utilizador não tenha que andar 

sobrecarregado com inúmeras chaves. 
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5.2. Cuidados especiais 
Se pretender pendurar um quadro, evite inserir um prego na parede no alinhamento vertical 

com qualquer tomada, interruptor ou caixa de derivação eléctrica. 

Nenhuma das paredes exteriores ou varandas, deverão ser perfuradas, uma vez que o 

revestimento das mesmas é composto por um sistema de materiais, que apesar de ser forte, 

pode ficar danificado. 

 

5.3. Contactos de emergência 
 

 

 

 

EM CASO DE INCÊNDIO, NUNCA DEVE UTILIZAR OS ELEVADORES. 

NÃO É PERMITIDO FUMAR NO INTERIOR DO EMPREENDIMENTO, INCLUINDO NOS 

APARTAMENTOS. 

 

 

SOS 
 

112 

 

Bombeiros Voluntários de Avintes 
 

22 782 02 30 

 

Polícia Esquadra do Canidelo 
 

22 772 84 10 

 

Hospital Gaia-Espinho 
 

22 786 51 00 

 

Farmácia do Canidelo 
 

22 781 00 96 

 


